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 Dedico este livro à todos de alma sensíveis,que sente na pele a poesia .
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 Sou uma mulher apaixonada por poesia, música e

teatro . A arte me encanta ,me emociona me
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filosofia , mãe de uma adolescente e dedicada no

aprendizado da educação inclusiva.
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 Espaço pequeno 

  

Espaço Pequeno  

Sinto a cada dia um desconforto com uma latente sensação que não me cabe certo lugares, não
existe espaço para minha criatividade,minha força de vontade e minha disposição. 

Sinto um incomodo que por horas tenta saltar a garganta, há lugares que não me cabe são
cubículos que tem sua base os egos e o egocentrismo,as vezes fecho os olhos e tapo meus
ouvidos para fingir não ver e não entender as atrocidades que tentam me lançar,antes me
sobrecarregava com o peso da culpa mas hj parei de me culpabilizar por entender que isso não me
cabe,e deixo as horas e dias passarem cumprindo meu dever, está em um lugar regido por lutas de
egos por um sistema falido que intensifica a desvalorização,que reduz o humano que põe uns
contra os outros ,no qual sempre escolhem o alvo fácil,tentam sempre me reduzir a isso, a um
simples alvo fácil,pq os egos do tal saber onde nada se sabe faz se perder nesse equívoco. 

Estou hibernando, não luto mais, não questiono mais pq aqui não é meu espaço ,aqui não me cabe
pois è muito pequeno pra mim. 

(Moninhasouza)
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 Sou resistência 

Pq minhas raízes te incomoda?      Olhe no meu olho e admire minha força.                                       
               Sei que é difícil pra vc ,chega até ser impossível reconhecer que uma 'neguinha ' como eu
não está aqui para te obedecer ,eu sou descendente de rei e rainha.                                         Você
pode até tentar apagar o meu passado ,embranquecer minha poesia,minha música a minha arte,
você pode se apropriar da minha literatura ,pode até demonizar minha fé mas assim como meus
antepassados sou resistência ,e minha essência sobrevive por séculos ,sou a filosofia de Djamila e
o deboche da Chica Silva sou mulher preta ,sou resistência e sobrevivo da minha sapiência.
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 Bruxas

 Acendam a fogueira,ela quer falar 

Acendam a fogueira, ela vai se levantar 

Acendam a fogueira,deixa ela queimar 

Calem sua voz e sufoque seu grito 

Deixem seu corpo virar cinzas 

Apaguem sua memória 

 Ignorem sua história 

Contem apenas ,aquilo que for conveniente 

Nunca dê a uma bruxa o direito de deixar sua semente
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 Tempestade 

Há dias que somos chuvas,acordamos meio nublados e cinzentos

 Há dia que o vazio toma conta e escorre os pingos de chuva 

Há dias que só ouvimos os trovões dos pensamentos e o assoviar da respiração descompassada

Mãos trêmulas como o balançar do vento nas árvores

Pensamentos acelerados,corpo paralizado

 Há dias que só queremos fugir para longe da tempestade

 Mas percebemos que essa tempestade nos acompanha. 

Há dias que o frio toma conta, há dias que custam a passar há dias que a tempestade demora a
cessar.
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 Intensidade 

Sobre paixões e amores não tenho muito o que dizer,mas tenho muito o que sentir

 Sinto tanto que dói quando me abro e quando me permito

Sempre me pego mergulhando em águas rasas

 Sempre faço isso na intenção que vejam minha imensidão

 Não sei gostar pouco

Em tudo me entrego por inteira vivendo cada momento

Admirando ,conhecendo e reconhecendo a fragilidade e força de cada pessoa que entra na minha
vida

Todas deixam marcas

Todas deixam aprendizados

Mas me pergunto será que deixo algum registro nessas almas?

Encontro de almas, será que realmente elas me encontraram ou foi só um devaneio da minha
alma?
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 Eu era uma menina 

 Eu era uma menina,uma menina cheia de sonhos

Sonhava em ser artista,viajar pelo mundo

Eu era uma menina com minha solitude

 E você apareceu

Com sua voz suave

Sorriso encantador

 E abraço protetor

 Você dizia que admirava minha força e espírito de liberdade

E me vi extremamente entregue a você

Eu era uma menina

E agora sua menina

 Você me convenceu que está ao seu lado era o suficiente

Eu não precisava voar para outros lugares

E fui esquecendo meus sonhos

Você dizia que minha felicidade era você

E me convenci que não seria mais feliz sozinha

E aos poucos fui me diminuindo

 Para caber no seu mundo

 Fui me afastando cada vez mais da minha essência

 E cada vez mais me reduzindo

Aos seus sonhos e vontades

Não consigo sair dessa caixa

Ela está apertada

Machuca!

Mas tenho medo

Não consigo sair

E vc me diz que este é meu lugar

Eu preciso sair

Preciso de ajuda

Socorro!

Alguém me socorra!

Me ajudem a sair dessa caixa

Me ajudem a encontrar aquela menina que sonhava
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